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Introdução: Comportamentos impulsivos são comuns na adolescência, diferem entre sexos e 

são associados à vulnerabilidade dessa fase da vida. Todavia, poucos estudos consideram a 

existência de diferentes subtipos de impulsividade, verificáveis pela escala Impulsive 

Behaviour Scale (UPPS-P): 1) Urgência Negativa, tendência a agir impulsivamente quando se 

está com humor negativo; 2) falta de Premeditação, tendência a não considerar as 

consequências de nossos atos; 3) falta de Perseverança, tendência a não conseguir persistir em 

tarefas entediantes ou difíceis; 4) Busca de Sensações, tendência de procurar sensações fortes; 

e 5) Urgência Positiva, tendência de agir impulsivamente quando se está com o humor 

elevado. 
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Objetivos: Avaliar se a escala UPPSP reduzida detecta diferenças de impulsividade entre 

sexos em jovens brasileiros. 

Métodos: Participaram do estudo 91 jovens (10-17 anos; 49 rapazes) através do 

preenchimento presencial da versão reduzida da UPPSP (20 itens, 4 por subtipo de 

impulsividade). A análise foi realizada com um modelo linear geral com o fator impulsividade 

(5 níveis), sexo e idade (preditor contínuo). 

Resultados e Discussão: A idade não influenciou a impulsividade, mas houve um distinto 

padrão de respostas entre subtipos de impulsividade em cada sexo (interação). Em 

participantes do sexo feminino, a falta de perseverança foi maior que a busca de sensações, 

urgência positiva e negativa, que foi menor que a falta de premeditação. Nos rapazes, a busca 

de sensações foi menor que a falta de perseverança, urgência positiva e premeditação, que foi 

maior que a urgência negativa.  

Conclusões: A escala UPPSP reduzida é sensível a diferenças no padrão de impulsividade em 

adolescentes de diferentes sexos. Considerar que a impulsividade não é um construto único e 

que há diferenças entre seus subtipos pode auxiliar no entendimento de comportamento de 

adolescentes e em propostas de intervenção para reduzir sua vulnerabilidade.  
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